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UTILIZAÇÃO DO CAPIM-ELEFANTE SOB PASTEJO
1

JONAS BASTOS DA VEIGA

1. INTRODUÇÃO

o capírn-eletante ou napier, forrageira perene de grand~ porte amplamen-
te conhecida em todo o Brasil, ocorre naturalmente em toda a Africa Central. De-
vido a sua produção de biomassa, tem sido introduzida e utilizada em toda a faixa
tropical e subtropical. -

Suas caracterfsticas mais marcantes são os colmos robustos de cresci-
mento erecto, adaptação a solos bem drenados, elevadas produções de forragem,
persistência e tolerância à seca. Geralmente, propaga-se por estacas, uma vez
que as plantas oriundas de sementes apresentam características indesejáveis.

A utilização do capim-elefante tem sido feita principalmente como forra-
geira de corte ou capineira, regime sob o qual o maior acervo de conhecimentos
científicos sobre essa planta tem sido obtido. Conforme o levantamento da litera-
tura sobre essa espécie feita por Carvalho (1985), apenas 3,32% dos trabalhos
revisados estudaram temas relacionados com o aproveitamento da forragem dire-
tamente por animais que segundo alguns, é a forma mais barata de alimentação
do gado nos trópicos.

O pastejo do capim-elefante tem sido limitado por seu hábito de cresci-
mento, que resulta num alongamento' e madurecimento rápidos do colmo atingin-
do alturas, muitas vezes, fora do alcance dos animais. Esse comportamento mor-
fológico exige a roçagem dos resíduos fibrosos, de baixa qualidade, deixados
após o pastejo para estimular o rebrote de melhor valor nutritivo.

Estudos desenvolvidos na Universidade da Flórida (Gainsville, USA) com
um genótipo anão do capírn-eletante (Tift N75), selecionado de uma progênie au-
to polinizada da cultivar Meâkeron, têm revelado excelentes respostas sob condi-
ções de pastejo (Veiga, 1983), abrindo novas perspectivas para uma utilização
mais eficiente dessa forrageira.

Em termos gerais, o sucesso do manejo da pastagem dessa gramínea se
baseia em: 1) manter o maior númerb possível de pontos de crescimento por onde
se dará o acúmulo de forragem; 2) otimizar a qualidade de forragem produzida; 3)
acumular a forragem produzida nos limites do alcance dos animais e em densida-
de que facilite o seu aproveitamento; e 4) garantir que o manejo visando a rrelhor
produtividade por área não comprometa a persistência da pastagem.

Porém, o comportamento dessa gramínea sob pastejo ainda não foi estu-
dado com a devida profundidade visando a orientar o seu manejo. Esse trabalho é
uma tentativa de reunir a experiência sobre a utilização para produção de carne
do capim-elefante sob pastejo, à luz da literatura disponível. Os aspeotos referen-
tes à produção de leite serão abordados noutro tópico desta publicação.
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2. FATORES DO MANEJO DE PASTAGEM

Como este trabalho aborda aspectos da utilização do capim-elefante sob
condições de pastejo, é importante se caracterizar brevemente os fatores de ma-
nejo de pastagem.

a} Sistema de pastejo

Pastejo contrnuo é geralmente definido corno o livre acesso dos ani-
mais a qualquer parte da pastagem durante a estação de pastejo ou ano. Pastejo
rotacionado é, por sua vez, uma sequência regular de pastejo e descanso para
uma fração da pastagem, com divisões normalmente iguais, fixas (piquetes) ou
móveis (faixas de pastejo). Período de descanso é o tempo entre o final de um
pastejo e ('I começo de um próximo (pastejo).

A ~rodução da pastagem pode ser afetada pelo uso de sub-divisões. Os
mecanismos envolvidos devem atuar através de mudanças no índice de área fo-
liar, nas perdas por amadurecimento e na quantidade de reservas químicas e mor-
fol6gicas disponíveis para o rebrote. Morley (1968) sugere que, em condições de
falta de forragem, o melhor sistema de manejo é aquele que maximiza a produção
da matéria seca (MS).

O potencial de produção de forragem é geralmente aumentado no pastejo
rotacionado com longos períodos de descanso em comparação com pastejo con-
tínuo (Gordon, 1980). Porém, esse comportamento varia conforme o tipo de plan-
ta, uma vez que espécies erectas apresentam melhor performance sob pastejo ro-
tacionado que espécies rasteiras (Blaser et ai. 1959).

Entretanto, do ponto de vista de produção animal, a necessidade de sub-
divisão de pastagem não é bem definida. Na visão de Morley (1978), a rotação
pode afetar a produção animal porque a pastagem pode ser racionada, resultando
em melhor distribuição de alimentos ao longo do ano; o crescimento da pastagem
pode aumentar; a composição da pastagem pode ser modificada em favor de es-
pécies mais desejáveis; as perdas por deposição da excreção podem ser diminuí-
das; e a transmissão de parasitos e doenças pode ser reduzida.

b) Taxa de lotação

A relação entre o número de animais numa pastagem e a sua área pode
ser descrita de várias maneiras. Taxa de lotação é o número de animais de uma
classe específica por unidade de área de terra, ou seu recíproco, sobre um perío-
do de tempo (Hodgson, 1979).

Existe um consenso na literatura de que variação na taxa de lotação é
mais importante que sistema de pastejo, na conversão de pastagens em produtos
animais (Humphreys, 1978; Whiteman, 1980). E, no entanto, há evidências que
sistemas de pastejo rotacionado devam ser associados a altas taxas de lotação
para se aproveitar totalmente a maior eficiência da intensificação do uso da pas-
tagem.
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No manejo de pastagem, a taxa de lotação pode ser fixa ou variável ao
longo do tempo em função da variação, estacional ou não, da produção de forra-
gem. O uso da taxa de lotação variável é feito em sistemas de utilização mais in-
tensivos, pois depende de avaliações periódicas de disponibilidade de forragem, o
que, na prática, é feito de maneira pouco objetiva.

c) Pressão de pastejo

Pressão de pastejo é definido por Hodgson (1979) como o número de
animais de uma classe específica por unidade de peso de forragem. Serve para
avaliar a similaridade entre taxas de lotação iguais de pastagens com diferentes
disponibilidade de forragem.

A performance animal é drasticamente afetada pela pressão de pastejo
cuja intensidade pode ser controlada pelo ajuste da taxa de lotação. Quando a
taxa de lotação é aumentada, resultando em menos forragem pastejável (aumento
na pressão de pastejo), a produção ou ganho por animal diminui por limitação na
seletividade, porém o ganho de peso por área aumenta até um ponto. Aumentan-
do a taxa de lotação ainda mais, no entanto, resulta num decréscimo no ganho de
peso por área

A pressão de pastejo ideal foi definida por Minson (1983) como aquela
em que o tamanho da bocada excede o nível crítico do animal. A extensão com
que a facilidade de apreensão e consumo de forragem é reduzida depende da
produção de pastagem, relação folha/caule e proporção de material verde para
material morto, e restrição da área pastejada.

3. PRODUÇÃO FORRAGEIRA

A principal característica sempre procurada numa forrageira para forma-
ção de pastagem é a elevada produção de boa qualidade, distribuída de maneira
mais uniforme possível ao longo do ano.

Infelizmente poucos são os estudos com pastejo onde dados de produ-
ção de forragem, em função das variáveis de manejo, são reportados. No Havaí
(Takahashi et aI., 1966), um ensaio de pastejo foi conduzido por 6 anos com os
seguintes manejos: a) "pastagem irpatura" obtida após o corte mecãnico do resí-
duo, com 81 a 148 dias de crescimento, pastejada durante 13 a 20 dias na lota-
ção de 16 novilhos. hao1; b) "pastagem madura" com 79 a 142 dias de crescimen-
to, pastejada durante 10 a 23 dias na lotação de 16 novilhos. hao\ e c) "pasta-
gem matura" com 46 a 139 dias de crescimento, pastejada durante 27 a 72 dias
na lotação de 8 novilhos. ha•.1• As produções de forragem obtidas dos manejos b
e c foram 2,4 vezes maiores que no manejo a, indicando que, embora outros fato-
res possam estar envolvidos na resposta, a quantidade de resíduo deixada após o
pastejo é diretamente relacionada com a produção da pastagem.

Na ausência de dados quantitativos da resposta da pastagem de cultiva-
res comuns (de corte alto) de capim-elefante à fatores de manejo, com certa cau-
tela, algumas informações obtidas em regime de corte como frequência e intensi-
dade de desfolha podem ser utilizadas. Por exemplo, Vieira & Gomide (1968) su-
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gerem que, se a máxima produção forrageira é perseguida, o período de descanso
de um pasto (num sistema de pastejo rotativo) não deve ser inferior a 56 dias. Po-
rém de acordo com os dados de Caro-Costas & Vicente-Chandler (1961a), a pro-
dução média de forragem obtida Sob regime de capineira foi 74% maior que em
condicões de castelo simulado.

Quanto à intensidade de pastejo, a variável correspondente no manejo de
corte é a altura do corte. Do experimento de Caro-Costas & Vicente-Chandler
(1961b) há razões para se admitir que, num sistema rotacionado com 8 semanas
de descanso, o pastejo próximo ao chão apresenta maior potencial de produção
forrageira que pastejo a 20 cm, embora deva-se admitir que essas alturas dificil-
mente seriam alcançadas nas lotações normalmente utilizadas. Entretanto, pare-
cem existir outros fatores interferindo nessa resposta, já que no ensaio de Wemer
et ai. (1965/66), em um descanso menor (4 semanas), mais compatível com um
pastejo intensivo, a performance foi crescente em relação às alturas estudadas
(1-3cm, 30-40cm e 70 a 80cm).

É amplamente aceito que a estreita relação do crescimento da pastagem
com frei uência e a intensidade de desfolha é devido a efeitos na quantidade do
material remanescente (Humphreys, 1981). Segundo Ludlow & Chartes-Edwards
(1980) a rebrota e o acúmulo de MS de gramíneas tropicais são positivamente
relacionados ao índice de área foliar residual e à interceptação da luz pela folha-
gem.

Essas informações confirmam a recomendação prática de Lima (1965) na
qual a altura ideal de pastejo do capim-elefante comum está entre 40 a 80 cm,
sendo que pastejos mais intensos (altura do resíduo inferior a 40 cm) descobrem
o solo, dando espaços para a invasão de ervas indesejáveis.

Apesar de recentemente desenvolvido, o capim-elefante anão tem tido o
seu potencial forrageiro estudado sob pastejo. Num estudo realizado na Flórida-
USA (Veiga, 1983; Veiga et alo, 1985a), esse material foi submetido a cinco níveis
dos fatores período de descanso - (pastejo contínuo), 14, 28, 42 e 56 dias;
e pressão de paste jo - 500, 1.000, 1.500, 2.000 e 2.500 kg de MS de folha re-
sidual. ha'. Como apresentado na tabela 1, observa-se que a disponibilidade tan-
to de folha como total antes de cada pastejo foi favorecida por aumentos no pe-
ríodo de descanso e na quantidade de folha residual deixada após cada pastejo
(que correspondem à diminuição na pressão de pastejo ou aumento na altura do
resíduo). Face ao porte reduzido do capim-elefante anão, apenas nas condições
de períodos de descanso longos e pressões de pastejo altas o meristema apical
de algumas plantas foi eliminado pelo pastejo, o que possivelmente limitou o po-
tencial produtivo. O acúmulo de MS (principalmente de folha, característica da va-
riedade anã) após cada pastejo, que reflete a capacidade produtiva da pastagem,
também foi influenciado positivamente pelo descanso e pelo alívio na pressão de
pastejo.

Em vista desse resultado, e considerando apenas o aspecto quantitativo
pode-se recomendar para o capim-elefante anão períodos de descanso longos (42
a 56 dias) e pressões de pastejo baixas (2.000 a 2.500 kg de folha residual. ha'),

Esses resultados obtidos com a pastagem da variedade anão, são de
modo geral, compatíveis com aqueles obtidos com o capim-elefante de porte alto
de acordo com Santillan (1984) que trabalhou com uma pastagem mista que con-
tinha também o capim colonião (Panicum maximum Jacq), soja perene (Neono-
tonia wightii Lackey) e Centrosema (Centrosema pubescens Benth).
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Tabela 1. Efeito do manejo de pastagem (período de descanso e pressão de pastejo) sobre a disponibilidade de forragem e
taxa de crescimento do capim-elefante anão. FI6rida - USA.

Período de Pressão de Altura do Disponibilidade (kg MS.hao1) Taxa de
descanso' pastejo reslduo Crescimento

(dias) (kg MS FR2.hao1) (cm) folha total' (kg MS.hao1.diao1)

Past. cont. 4 500 17 230 540 19
Past. cont. 4 . 1.500 48 1.460 2.850 54
Past. cont. 4 2.500 65 2.340 4.555 70

14 1.000 38 1.130 2.360 42
14 2.000 55 2.365 5.065 55
28 500 23 960 1.915 30
28 1.500 52 2.000 3.945 52
28 2.500 65 3.455 6.975 58
42 1.000 43 2.090 4.110 48
42 2.000 57 3.570 6.490 66
56 500 28 2.330 4.125 60
56 1.500 53 3.265 6.295 63
56 2.500 66 5.205 10.705 97

1 Inclui também dois dias de pastejo.
2MS FR = Quantidade de MS de folha residual, após cada pastejo.
3 Folha + caule
4 Pastejo eontínuo (zero dias de descanso)

Adaptado de Veiga (1983) .
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4. QUALIDADE FORRAGEIRA

No manejo de pastagem o aspecto quantitativo é importante. Porém, mui-
tas vezes, incrementos na produção forrageira não necessariamente implicam em
aumento no desempenho animal. Em condições de pastejo, a alta disponibilidade
de forragem sem manejo para manter a qualidade pode ser contraprodutiva, como
no caso de resultar em menor proporção de folha e acúmulo de material morto.

As caracterfsticas nutritivas do capim-elefante têm sido determinadas
principalmente em regime de corte. Como a maioria das gramíneas tropicais,
apresenta um constante declínio no seu valor nutritivo ao longo do ciclo da planta
(Vieira & Gomide, 1968; Andrade & Gomide, 1971; Veiga & Camarão, no prelo).

Por outro lado, há evidências de que a redução na altura de corte, o que
corresponderia a um pastejo mais pesado, aumenta o teor de proteína bruta (PB)
na íorrajern produzida (Wemer, et ai., 1965/66) e reduz o teor de lignina (Plut &
Werner, 1967). No entanto, dados qualitativos obtidos sob regime de corte tam-
bém não podem ser diretamente extrapolados para as condições de pastejo. Bla-
ser et ai. (1955) mostraram que a desfolha simulando o pastejo aumentou a pro-

"porção de folhas em relação a cortes efetuados a 12,5 ou 50 cm e Caro-Costas &
Vicente-Chandler (1961a) acharam que a proteína da forragem obtida em condi-
ções de pastejo simulado foi 50% maior que em regime de capineira.

Também, a seletividade no pastejo pode melhorar a qualidade de forra-
gem ingerida, tendo em vista a grande diferenciação morfol6gica da espécie e o
fato do seu valor nutritivo variar marcadamente de acordo com a parte da planta
pastejável (Rodriguez & Blanco, 1970; Takahashi et aI., 1966).

As consequências de variações dos fatores de manejo de pastagens no
valor nutritivo da forragem produzida pelo capim-elefante napier são ainda incon-
clusivas. Hillesheim (1987), mostrou apenas pequenas diferenças entre as pres-
sões de pastejo correspondente a 12, 8 e 4% de peso vivo. dia-\ indicando que
outras causas não isoladas experimentalmente podem ter interferido (Tabela 2).

Os resultados do trabalho de Veiga (1983) e Veiga (1985b) desenvolvido
na Flórida - USA mostraram a resposta do capim-elefante anão à variação no pe-
ríodo de descanso e à pressão de pastejo (Tabela 3). O valor nutritivo da folha,
como era de se esperar, foi bem maior do que o do caule, enquanto a forragem
pastejada revelou a excelente qualidade forrageira dessa gramínea para pastejo.
Observa-se que a resposta mais marcante foi a redução do teor de PB tanto das
folhas como do caule, à medida que o período de pastejo foi estendido e a pres-
são de pastejo diminuida (maior quantidade de folha residual deixada após o pas-
tejo). Já a PB e a digestibilidade in vitro da matéria orgânica (DIVMO) da forra-
gem pastejada foram depreciadas principalmente com a extensão do período de
descanso. A DIVMO da folha (Figura 1) e do caule é afetada mais diretamente
pelo período de descanso, sendo que o manejo mais impróprio para a digestibili-
dade da folha foi a combinação de pastejo contínuo (zero dias de descanso) com
pressões de pastejo leves (ou maior na altura do resíduo).
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Tabela 2. Efeito da pressão de pastejo no valor nutritivo do capim-elefante. Piracicaba - SP1.

Pressão de
Pastejo
(% PV)

Altura das
Plantas-

(em)
PB Fibra

Detergente
ácido

Consumo
(% PV)

NDT DIVMOParede
Celular

12

8

103

139

1084

_____________________________________________________ 0/0- _

12,4 65,4 39.6 56.9 65.2 1.33

14.6

13.5

65.8

64.5

63.7

64.5

1.33

1,43

39.9

40,4

55.8

55,7

1 Amostras para análise imitando o pastejo. Média de três épocas de pastejo.
2 Do meristema apical, antes do pastejo.

Adaptado de Hillesheim (1987)
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~ Tabela 3. Efeito do manejo de pastagem (perfodo de descanso e pressão de pastejo) sobre a qualidade do capirn-elefante

anão. Flórida - USA.

Período de Pressão de Altura do
descanso' pastejo resíduo

• (dias) (kg MS FR.2ha-') (cm) PB DIVMO PB DIVMO PB DIVMO

Past. cont. 5 500 17
Past. cont. 5 1.500 48
Past. cont. 5 2.500 65

14 1.000 38
14 2.000 55
28 500 23
28 1.500 52
28 2.500 65
42 1.000 43
42 2.000 57
56 500 28
56 1.500 53
56 2.500 66

--
•

Folha Caule- Forragem pastejada'

------------------------------------------ 0/0 MS ------------------------------------------
11,6 62,2 7,6 53,1 16,5 72,0
9,5 62,1 6,7 51,0 14,8 72,1
7,4 60,8 5,2 49,6 12,8 71,4
10,4 63,8 5,8 53,8 15,2 74,0
9,9 63,5 6,2 51,1 15,2 73,3
11,2 65,1 5,8 53,2 12,6 69,7
8,0 64,2 4,6 53,6 12,2 73,2
8,8 63,0 5,2 51,3 13,2 72,8
8,4 64,7 4,6 53,6 10,3 71,4
8,2 64,3 4,5 51,3 11,9 72,3
8,8 64,2 5,3 54,2 9,5 69,1
8,1 63,3 4,4 49,7 10,5 68,2
7,2 62,9 4,2 49,6 10,7 68,6

, Inclui também dois dias de pastejo.
2MS FR = Quantidade de MS de folha residual, após cada pastejo.
3 Inclui bainha da folha + caule.
4 Coleta simulando o pastejo em cada combinação dos fatores estudados.
5 Pastejo contínuo (zero dias de descanso)

Adaptado de Veiga (1983).



A julgar pelos resultados qualitativos obtidos em regime de corte mecâni-
co para o capirn-elefante comum e sob condições de pastejo para o capim-ele-
fante anão, aqui reportados, é admissível se afirmar que de modo geral, o manejo
para maximizar os atributos nutricionais deve: 1) evitar o consumo do caule; 2)
reduzir ao mínimo o período de descanso, sem comprometer drasticamente a pro-
dução; 3) evitar pressões de pastejo excessivamente baixas ou alturas dos resí-
duos superiores a 80 cm nas variedades comuns a 40 cm no anão.

5. RESPOSTAS MORFOLÓGICAS

O processo evolucionário nas espécies forrageiras resultou no desenvol-
vimento de meristemas intercalares que são protegidos do pastejo, Muitos autores
têm indicado que a resposta de plantas forrageiras à desfolha depende da área
foliar remanescente, das reservas de carboidratos e do número de pontos nos
quais novos rebrotes podem ocorrer (Humphreys, 1981; Harris, 1978).

A altura dos pontos de crescimento à desfolha tem sido considerada co-
mo um irrportante fator que caracteriza a tolerância ao pastejo. Na cultivar Na-
pier, Hillesheim (1987) encontrou altura do meristema apical da ordem de 91cm,
após dois sucessivos pastejos à pressão de 4% do peso vivo animal, posição esta
sujeita a danos pelo pastejo. Por outro lado, a remoção de brotos terminais geral-
mente estimulam a expansão de gemas laterias, indicando a ocorrência de domi-
nância apical controlada pela produção de certos hormônios nos tecidos jovens
(Humphreys, 1981).

A altura da planta, em sí, e do meristema apical, e a largura da folha de
variedade anão foram reduzidas nas condições de descansos curtos e elevadas
pressões de pastejo (Tabela 4), respostas similar à disponibilidade total de forra-
gem (Tabela 1). A altura da planta é determinada pelo alongamento dos entre-nós
que reagiram da mesma maneira

O alongamento dos entre-nós em gramíneas forrageiras reduz a densida-
de das gemas próximo ao chão, eleva a forragem e aumenta a vulnerabilidade
dos meristemas apicais ao pastejo. No entanto, observa-se (Tabela 4) que a maior
e menor proporção de meristema eliminados ocorreram, respectivamente, na
pressão mais pesada sob pastejo contínuo (de menor altura) e na pressão mais
leve com longos descansos (de maior altura), mostrando que a eliminação do me-
ristema apical no capirn-elefante está mais relacionada à intensidade de pastejo.

O número de pertilhos por planta, por sua vez, tendeu a aumentar nas si-
tuações de descansos mais longos e pressões mais leves. Por outro, o número de
gemas axiliares por pertilho foi reduzido em altas pressões de pastejo, indepen-
dente da extensão do descanso, levando a crer que o surgimento de gemas axila-
res é associado ao bom desenvolvimento dos caules.

Sob condições de pastejo intensivo, o capirn-elefante anão tem as suas
reservas de carboidratos reduzidas (Rodrigues et ai., 1987) e isso deve ter contri-
buído na redução na altura, largura da folha e no número de pertilhos por planta.

Uma observação mais detalhada do processo de pastejo ~ugere que os
animais preferem consistentemente mais folha e menos caules, e mais rraterial
verde e menos material morto que é a média da vegetação que eles têm acesso
(Stobbs, 1975; Hodgson, 1982). É sabido que, por causa da mais alta digestibili-
dade das folhas, a relação folha/caule afeta grandemente a pertormance animal.
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Figura 1 - Efeito do manejo de pastagem (período de descanso e
pressão de pastejo) sobre a digestibilidade in vitro da
matéria orgânica (DIVrv1O) da folha do capim-elefante
anão.
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Tabela 4 - Efeito do manejo de pastagem (período de descanso e pressão de pastejo) sobre as características mortológicas do capim-
'elefante anão. Flórida - USA.

Período de Pressão de Altura da Altura do Eliminação Largura da N2de N2 de gemas Comprimento Relação
descanso' Past~jo2 planta meristema do meristema folha pertilhos axUares por do entre-nó folha/caule3

(dias) (kg MSFR~ha·l) (cm) (cm) apical (%) (cm) por planta pertilho (em)

Past. conto4 500 18 8 69 1,2 45 7 0.,6 0.,8
Pasto conto4 1.50.0. 48 17 44 2,8 47 11 1,1 0.,9
Pasto conto4 2.500. 66 25 54 3,4 34 15 1,4 1,0.

14 1.0.0.0. 50. 13 49 2,2 46 9 1,0. 1,1
. 14 2.000. 66 16 . 46 2,6 60 12 1,2 1,0.

28 500 56 10. 54 2,0. 52 7 0.,8 1,0.
28 1.500 74 18 46 2,5 39 11 1,1 1,2
28 2.50.0. 84 24 50. 3,1 55 14 1,4 1,1
42 1.000. 76 15 38 2,5 34 10 1,0. 1,2
42 2.0.00. 90. 24 36 2,9 53 14 1,3 1,2
56 50.0. 80. 15 48 2,4 58 9 1,1 1,3
56 1.50.0. 90. 23 31 3,0. 55 19 1,4 1,1
56 2.50.0. 10.3 27 3D 3,3 71 14 1,5 1,2

1 Inclui também dois dias de pastejo. .
2 MS FR = C4Jantidade de MS de folha residual, após cada pastejo,
3 Inclui bainha da fbtha + caule.
4 Pastejo contfnuo (zero dias de descanso)•

• Adaptado de Veiga (1983)e Rodrigues (1984).
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Ao analisar o acúmulo de forragem de três gramíneas, Veiga & Camarão (no pre-
lo).observaram que a fração caule foi superior no capim-elefante Cameroon (39%)
que no Tobiatã Panicum maximum (33%) e no anão (20%).

Em condições de pastejo, Hillesheim (1987) encontrou valores para a fra-
ção caule do Napier em torno de 50% (relação folha/caule = 1) para descansos
que variaram de 31 a 67 dias. No anão (Tabela 4), relações folha/caule menos
desejáveis foram obtidas sob intensa utilização de pastagem ou seja na combi-
nação de pastejo contínuo com elevada pressão de pastejo, condições também
desfavoráveis para a produção de forragem.

Um outro aspecto relacionado com a rnorfologia da planta são as perdas
de forragem provocadas pelo pastejo. Segundo os dados de Hillesheim (1987) es-
sas perdas estão diretamente relacionadas com a altura da planta, de maneira
que tipos genéticos ou manejos que elevem a altura da pastagem estão mais su-
jeitos a perdas provocadas pelo pisoteio e pelo pastejo. Por isso, é razoável se
admitir que cultivares de porte baixo são mais eficientemente aproveitadas sob
pastejo. Também, nesse mesmo estudo, ficou demonstrado uma forte relação in-
versa entre pressão de pastejo e perdas.

6. PRODUÇÃO DE CARNE

A resposta animal é, sem dúvida, o parâmetro mais confiável para deter-
minação do potencial de uma forrageira sob pastejo. A eficiência de conversão
da pastagem em produtos animais depende da quantidade, qualidade e estacio-
nalidade da pastagem; proporção dessa pastagem que é realmente consumida
pelo animal; e eficiência de conversão intrínsica do animal.

Nos sistemas de produção a pasto, existem duas medidas de interesse: a
produção por animal e a produção animal por área A produção por área depende,
em parte, da produção por animal mas também é relacionada à quantidade de
unidades alimentares produzida por unidade de área (capacidade de suporte), que
pode ser considerada como o aspecto quantitativo da produção da pastagem. Por
sua vez, a produção por animal representa o aspecto qualitativo com respeito à
pastagem, mas tem o seu valor condicionado ao potencial do animal.

Dessa maneira, os aspectos quantitativo e qualitativo participam na esti-
mativa de produção animal por área da seguinte maneira:

(Prodcçáo.anírrat") (animais.ha 01) = produção.ha01
Nas condições de pastejo, a quantidade de forragem disponível para

consumo do animal é a produção forrageira real, que não considera a forragem
perdida devido ao pisoteio, inacessividade ou rejeição pelo animal. Portanto, para
que o número de animais-dias.ha01 represente uma estimativa real eficiente da
produção forrageira, a pastagem deve ser pastejada na sua capacidade de supor-
te ótima, com respeito à oastaqern e/ou ao animal.

A interpretação e dados de produção de carne, de experimentos com ca-
pim-elefante, ou outro qualquer, requer certos cuidados, pois nem sempre são
descritas as condições nas quais os ganhos foram obtidos. No que diz respeito à
pastagem, as omissões mais frequentes são referentes à sua condição (antes e
após o período de coleta de dados), à disponibilidade de forragem ou ao nível de
pressão de pastejo, ao tipo de lotação (fixa ou variável) e a detalhes do sistema
de pastejo adotado (número de subdivisões e extensão do período de pastejo e
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de descanso). As informações referentes ao animal que mais faltam são cat~na
animal e caracterização genética, peso inicial e tratamento prévio.

O capirn-elefante, devido a seu alto potencial forrageiro retira elevadas
quantidades de nutrientes do solo em sistemas de exploração mais intensivos.
Mesmo em condições de pastejo, onde a produção de bkmassa é menor e onde
o animal retoma ao pasto cerca de 80% do N, P e K via excreta, níveis de produ-
ção aceitáveis só são obtidos com incorporação de nutrientes no sistema, via
adubos ou com uso de leguminosas.

Um dos primeiros trabalhos reportados sobre uso intensivo de capim-ele-
fante foi realizado por Caro-Costas et ai. (1961), na costa semi-áriefa de Porto Ri-
co (Tabela 5). Os resultados rrostram que o potencial do ganho anual por ha do
capirn-elefante (1487kg) foi semelhante ao do colonião. Tanto o ganho por animal
como a capacidade de suporte contribuiram para sua superioridade, na produção
por área, ao capim pangola.

Vicente-Chandler (1973) apresentou os resultados de dois ensaios de-
senvolvidos em Porto Rico e publicados em 1961 e 1972 (Tabelas 6 e 7). Quando
a adubação aumentou de 675 para 2.025kg.ha-1 da fórmula 14-4-10, a produção
de carne por ha aumentou de 638 para 1.201kg, fruto do aumento na capacidade
de suporte, uma vez que o ganho por animal não foi afetado, apesar do aumento
do teor de proteína. O aumento na quantidade de adubo para 3.375kg.ha-1.anO"<'
não elevou significativamente a produção por área nesse ensaio, de dois anos
(Tabela 6). Entretanto, no ensaio subsequente, de cinco anos (Tabela 7), em que
houve maior precipitação, a pastagem de Napier respondeu para cada incremento.

Tabela 5. Produtividade animal de pastagens com adubação pesada (3.363kg.
ha-\ano-1 da fórmula 14-4-10) e irrigação, em Porto Rico'.

Capacidade de Ganho de Peso
Pastagens pastejo

(nov.dias.ha - 1.ano - 1_) Por animal Por área
(kg.nov. -1.dia-1) (kg.ha-1.ano-1)

Capirn-elefante
(Napier) 2.520 0,590 1.487

Colonláo 2.595 0,558 1.448

Pagola 2.346 0,508 1.192

,
1 Em sistema de pastejo rotativo com 8 dias de pastejo e 24 dias de descanso;

carga animal variável; novilhos mestiços com peso inicial de 181kg.

Adaptado de Caro-Costas et ai. (1961).
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Tabela 6. Resposta animal da pastagem de capim-elefante Napier à adubação
NPK, em Porto Rico'.

Nfvel de Capacidade de Ganho por PB na Forragem
Aduaação' Suporte" área consumida

(kg.ha" .ano') (nov.ha") (kg.ha".ano" ) (%)

675 3,5 638 8,1

2.025 5,5 1.201 15,9

3.375 6,3 1.333 17,6

DM~ (5%) 526 4,1

t Em sistema de pastejo rotativo; resultado de dois anos.
2 Fórmula 14410
3 Novilhos com 273kg

Adaptado de Vicente-Chandler (1973).

da fórmula 14+10, de 1.792 até 4,480kg.ha'·' .anov , resultado principalmente de
aumentos na produção forrageira que possibilitaram elevação na capacidade de
suporte.

Esses trabalhos realizados em Porto Rico mostram a grande resposta do
capim-elefante à adubação NPK principalmente em condições satisfatórias de
água. Significantes respostas em ganho de peso são obtidas até a taxa de 627kg
de N, 179kg de P205_e448kg deK20.ha".ano" .

Em Sertãozinho - SP, uma série de experimentos foram conduzidos com
objetivo de verificar a viabilidade da adubação nitrogenada em várias pastagens,
sendo que apenas os resultados referentes às pastagens de capim-elefante e
colonião, nos anos de 1965/66 e 1968/69 são apresentados na tabela 8. No in-
vemo de 1965 (Lima et aI., 1968), a aplicação de 200kg de N.ha" aumentou subs-
tancialmente o ganho de peso por ha via aumento no ganho por animal, em arn-
bas as pastagens. No verão, não houve o efeito do nitrogênio no ganho por área,
porém houve ligeiro decréscimo no ganho por animal e aumento na capacidade
de suporte, no capim-elefante.

No invemo de 1968 (Lima et ai., 1969), também na tabela 8, a resposta a
100kg de N.ha" foi apenas ligeiramente positiva na produção por área do capim-
elefante, também face ao maior desempenho por animal, uma vez que a capaci-
dade de suporte tendeu a diminuir, possivelmente devido a uma super lotação
praticada antes do ensaio. Obteve-se uma resposta na produção por área no ve-
rão subsequente, tanto no capim-elefante como no colonião, através do aumento
na capacidade de suporte.
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Tabela 7. Resposta animal da pastagem de capirn-eletante Napier à adubação
NPK, em Porto Ric01.

Nfvel de
Acuoação'

(kg.ha'1 .ano-')

Capacidade de
suporte-
(nov.ha")

Ganho de Peso

DMS (5%) 1,01

por animal por área
(kg.nov:1.dia'1 ) (kg.ha'1.ano'1)

0,650 1.061

0,580 1.435

0,580 1.772

NS 276

1.792

3.136

4.480

5,6

7,2

9,0

1 Em sistema de pastejo rotativo; resultado de cinco anos .
. 2 Fórmula 14-4-10
• 3 Novilhos COOl 273kg

Adaptado de Vicente-Chandler (1973).

Esses resultados (Tabela 8) mostram também o maior potencial da produ-
ção de carne do capim-elefante ém relação ao colonião, e que o efeito do nitro-
gênio no inverno se dá através do maior desempenho por animal proporcionando,
no capírn-eletante, uma produtividade de até 93kg.ha,1 (O,554kg.ha'tdiõ1) com
200kg de N.ha'1: No verão, o efeito do nitrogênio não é consistente, uma vez que
no ano em que se usou maior taxa de nitrogênio (1965/66), não houve efeito e no
outro (1968/69) houve. Nessa mesma estação, a produtividade, no capim-elefante,
alcançada com adubação nitrogenada variou de 313kg.ha:-1 (1,597kg.ha'1.diã1) a
355kg.ha'1 (1,811 kg.ha'l.dia'1), para os níveis de 200 e 100kg de N.ha~\ respecti-
vamente. .

A comparação entre adubação nitrogenada e leguminosas na produção
de carne foi estudada por Lourenço et ai. (1978), em Nova Odessa - SP. Em ter-
mos de produção por área (Tabela 9), a pastagem de Napier respondeu a-cada
incremento de 50kg de N.ha,1.ano,1, tendo alcançado uma produção de 625kg,ha"
~no'1 COOl 150kg de N, principalmente em virtude de elevação na capacidade de
suporte. A contribuição das leguminosas foi equivalente à aplicação de 50kg de
N.ha'1;

É possível que a pressão de pastejo, .rnedida através da alt ra da pasta-
gem possa afetar a resposta da aplicação de nitrogênio e da leguminosa. Sartinir
et aI. (1970/71) super impôs as alturas de pastejo 40-60 e 20-30cm em pastagem
recebendo O e 100kg de N.ha'1 e com leguminbs? (Tabela 10). O pastejo sob uma
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& Tabela 8. Resposta das pastagens de capim-elefante Napier e colonião à adubação nitrogenada em Sertáczinbo-Sf".

Inverno Verão
-

Pastagem N Capacidade Ganho de peso Capacidade Ganho de peso
(kg.ha·l) de suporte de suporte

(Novha') Por animal Por área (Nov.he:') Por animal Por área
(kg.nov·l.dia·1 ) (kg.ha·l) (kg.riov1dia·1 ) (kg.ha·1)

Ano 1965/662. O ·168dias 196 dias ~
Capim-elefante 200 2,25 0,084 31 2,89 0,519 296

(Napier) O 2,50 0,209 93 3,50 0,464 313
Colonião 200 2,25 -0,044 -14 2,68 0,599 287

2,25 0,109 38 2,43 0,557 266,

Ano 1968/69' O 122 dias 196 dias
Capim-elefante 100 1,75 0,094 20 1,55 0,815 248

(Napier) O 1,25 0,170 26 2,60 0,761 355
Colonião 100 1,50 0,093 17 1,78 0,758 237

1,50 0,055 10 2,28 0,736 304

1 Em Latossolo Roxo.
2 Em sistema de pastejo contínuo e rotativo com 8-14 dias de pastejo e 24-42 dias de descanso; carga animal variável;

animais novilhos Gir de 24 meses. Adaptado de Lima et ai (1968)
3 Em sistema de pastejo contrnuo; carga animal variável; animais novilhos Zebú x Santa Gertrudes de 18 meses. Adaptado
de Lima et ai. (1969).



Tabela 9. Resposta animal da pastagem de capirn-elefante Napir à adubação ni-
trogenada e leguminosa em Nova Odessa - SP' .

Tratamentos
Capacidade de

Suporte
(UA.ha")

Ganho de peso

por animal2 por área
(kg.ha~' ,dia") (kg.ha'1,ano')

0,446 381

0,458 507

0,457 625

0,425 371

N 503 1,63

N 1003 2,16

N 1503 2,77

Consorciado com
leguminosas· 1,68

, Em latossolo Vermelho-Amarelo; em sistema de pastejo alternado 20-28 dias de
pastejo e 20-28 dias de descanso; altura de pastejo de 30-4Ocm; carga animal
variável; média de 3 anos.

2 Nelore inteiros de 18-20 e 10-12 meses,
3 kg,ha'-' .ano-
• Centrosema pubescens Benth,. Galactia striata Jacq. e Macroptilium

atropurpureum D.C.

Adaptado de Lourenço et ai. (1978)

pressão menor (40-60cm) suplantou em todos os aspectos a resposta animal da-
quele efetuado sob pressão maior (20-3Ocm), tanto no inverno comó no verão. O
potencial de produção de carne, no-inverno e no verão, da pastagem consorciada,
no pastejo alto, de 111kg.ha-.' (0,991 kg.ha" .dia") e 297kg.ha" (1,768kg,ha--1,dia")
foi comparável àquele obtido com adubação de 100kg de N, ou seja, 123kg.
hã' (1,098kg.ha" .dia") e 323kg.ha" (1,923kg.ha'\dia").

Dados referentes à produção animal em pastagem de capirn-elefante
anão são ainda incipientes mas mostram respostas deveras promissoras. A com-
paração dessa pastagem com pensacola bahiagrass Paspalum notatum Flugge
(Sollemberger et al., 1987) é mostrada na tabela 11. A elevada produção por ani-
mal verificada no anão, provavelmente resultado da melhor qualidede da forra-
gem, respondeu por sua superioridade sobre o pensacola O potencial para pro-
dução de carne do capifn..eiefante anão, chegou a atingir 641kg.ha~' (4,360kg.
ha'~.dia").

149



....• Tabela 10. Resposta animal da pastagem de caom-eletaote Napier a duas aí.oras de pastejo em Nova Odessa-SP' .s

Inverno (112 dias) Verão (168 dias)
Altura de

Tratamentos pastejo Capacidade Ganho de peso Capacidade Ganho de peso
(cm) de suporte de suporte

(An.ha') Por animal Por área (An.ha") Por animal Por área
(kg.an·'.dia·' ) (kg.ha·') (kg.an·'dia·' ) (kg.ha·')

Testemunha 40-60 2.00 0.335 67 2,49 0.875 218
20-30 2.00 0.282 57 4.05 0.355 130

100 kg N.ha·'ano·' 40-60 2.03 0.605 123 4.05 0.802 323
2D,i30 2.06 0,417 85 5.52 0.370 156

Consorciado com
leguminosa2 40-60 2.00 0.555 111 3.33 0.855 297

20-30 2.07 0.205 43 3.91 0.697 273

, Em sistema de pastejo rotativo com três divisões; carga animal variável; animais nelorados.
2 Centrosema pubescens Benth

Adaptado de Sartini et ai. (1970/71).



Tabela 11. Produção animal das pastagens de capim-elefante anão e Pensacola
bahiagrass na FI6rida - USA.

•
1984 (147 dias) 1985 (126 dias)

Item C.E. Pensacola C.E. Pensacola
anão bahiagrass anão bahiagrass

Capacidade de suporte
(an.ha")' 5,0 6,5 4,0 4,7

Ganho por animal
(kç.dia") 0,95 0,43 0,89 0,07

Ganho por área
(kg.hao

') 641 434 333 38

, Em base a animal de 350kg.

Adaptado de Sollemberger et ai. (1987).

1. ENFOQUE ATUAL

A experiência atual sobre o. pastejo do capim-elefante para produção de
came é ainda bastante restrita. Essa forma de utilização, a exemplo da explora-
ção leiteira, requer sistemas mais intensivos de produção e manejo de pastagem,
com elevado emprego de insumos e mão-de-obra.

No entanto, face ao elevado preço das terras próxirro aos grandes cen-
tros, a produção de carne em pastagens com elevado potencial de produtividade,
como o capirn-eletante, ficará cadê vez mais viável. E para isso a relação cus-
tolbeneffcio será de importãncia decisiva.

j Alguns aspectos deverão ser objeto de pesquisa de rrodo a otimizar a lu-
cratividade dessa exploração:

a) Determinação, com mais precisão, da curva de resposta da produção
de carne em relação à aplicação de fertilizantes.

b) Tecnologias que otimizem a contribuição de leguminosas em censor-
ciação. ,

c) Desenvolvimento de manejo que aumente o aproveitamento da forra-
gem produzida através da redução das perdas pós-pastejo.

d) Avaliação da potencialidade das cultivares de porte baixo.
e) Uso de sistemas integrados de suplementação alimentar à pasto.

151



8. CONCLUSÕES

A discussão dos trabalhos revist permite se fazer as seguintes conclu-
sões referentes ao uso do capim-elefante para produção de carne sob pastejo:

a} A produção forrageira é aumentada em condições de descansos mais
longos (42 a 56 dias) e pressão de pastejo mais baixa (altura do resf-
duo maior que 40 cm).

b} A qualidade forrageira consumida é elevada com a redução do des-
canso da pastagem (sem comprometer drasticamente a produção), evi-
tando-se pressões de pastejo excessivamente baixas (altura do resfduo
maior que 80cm).

c} Manejo que resulte em maior proporção de folha na forragem dlsponl-
vel e diminua as perdas p6s-pastejo é de elevada importância.

d) A produção de came por área responde a elevadas aplicações de fer-
tilizantes através do aumento da capacidade de suporte desde que
haja adequado suprimento de água

e) Em solos de boa fertilidade, o principal efeito da aplicação de nitrogê-
nio (100 - 200kg.hao'.ano·') é aumentar o ganho diário animal até
O,200kg no inverno. No verão, o nitrogênio pode beneficiar a produção
por área, através do aumento da capacidade de suporte.

f) Em solos de baixa fertilidade, produções de até 625kg de peso vivo.
ha·'.ano~' podem ser alcançadas com 150kg de N.ha:\ano"" com
1OOkgde .p~G5,e 60g de K20.ha·' como adubação básica por três anos.

g) Leguminosas em consorciação podem contribuir, na produção de car-
ne, com o equivalente a 50 - 100kg de N.ha·'.

h) Para o capim-elefante de porte alto, a produção animal é reduzida em
pastejos baixos (20-30cm).

i) O potencial de produção de carne das variedades de porte baixo preci-
sa ser avaliado nas condições brasileiras.
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